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Papelão ondulado – Novos cenários 

Por mais de um século, fornecemos papelão ou 

caixas de papelão ondulado no Brasil. As áreas 

comerciais contavam com o apoio do desenvol-

vimento de produtos e atendimento técnico ao cliente, 

e, na indústria, nossos investimentos apresentavam 

dez anos de atraso em relação à tecnologia mundial.

Nos últimos dez anos, o cenário mudou. Entre as 

novidades estão os investimentos alinhados aos dos 

fabricantes mundiais; o fato de os projetos das em-

balagens passarem a ser desenvolvidos por áreas de 

engenharia, analisando a cadeia do cliente e dos end 

users (usuários finais), e ainda o avanço em gestão 

de estoques (EDI).

Outras mudanças consideráveis desta última dé-

cada estão relacionadas aos processos de automa-

ção na montagem das embalagens, que caminham 

em alta velocidade, e também aos equipamentos, já 

nacionalizados.

Ano a ano avançamos na política de sustentabili-

dade do setor – trabalhamos em planos de redução 

de insumos e resíduos no processo fabril e contamos 

com nosso produto completamente reciclável e bio-

degradável. Reciclamos 70% do que produzimos.

O suporte técnico ao cliente atua preventivamente 

e investe em treinamentos para o uso adequado das 

embalagens. Além disso, o monitoramento das entregas 

começa a ser implementado. Mais um avanço: as artes 

sombrias ganharam cores que valorizam os produtos de 

nossos clientes – ou seja, as embalagens de transporte 

começam a ser percebidas nos pontos de vendas. 

Finalmente, transformamo-nos em fornecedores de 

produtos e serviços; somos fabricantes de EMBALA-

GENS de papelão ondulado. É assim que agora nos 

denominamos. Nesta nova etapa, em parceria com 

a ABPO, os grupos técnicos dissociam-se em GT-1 – 

Trabalhos Científicos, responsável por estudos, atua-

lizações de normas e treinamentos no uso das emba-

lagens; e GT-2 – Indicadores Industriais, responsável 

pelo apoio aos fabricantes no desenvolvimento de 

seus processos desde a implementação de estatísti-

cas sobre o setor produtivo até treinamentos especí-

ficos para fabricação de papelão ondulado. 

Para o futuro, passaremos a contar também com 

o Subcomitê para o Meio Ambiente, voltado à ade-

quação de nossas práticas ao Plano Nacional de Re-

síduos Sólidos (PNRS), uma iniciativa que nos levará 

a vencer o desafio de crescer com nossos clientes e 

com as cadeias de produção de menores custos.  
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